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Segundo análise do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), a forte cama-
da de fumaça que tomou conta de Manaus 
e de outras regiões do Estado nos últimos 

dias só deve se dissipar a partir desta sex-
ta-feira (30). A baixa qualidade do ar cau-
sou a suspensão de aulas em escolas por 
todo o Amazonas.
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    Da redação

O governador Wil-
son Lima assinou, 
nesta quarta-feira 
(28), o contrato 

com a Caixa Econômica 
Federal para construção 
do primeiro residencial do 
programa Amazonas Meu 
Lar, em parceria com o Mi-
nha Casa, Minha Vida, no 
bairro Novo Aleixo, Zona 
Norte de Manaus. Os re-
cursos são da ordem de 
R$ 10 milhões, parte deles 
com contrapartida estadu-
al para a construção de 48 
unidades habitacionais na 
área.

No caso do residencial no 
Novo Aleixo, o prazo para 
execução das obras será de 
18 meses a partir da ordem 
de serviço.

“Esse é o maior progra-
ma de habitação de todos 
os tempos, que prevê a 
entrega de 24 mil solu-
ções de moradia. A nossa 
grande preocupação sem-
pre foi instituir ou criar um 
programa que pudesse não 
só dar um lar para as pes-
soas, mas que pudesse dar 
também dignidade, porque 
os apartamentos que nós 
estamos construindo são 
apartamentos que estão 
inseridos na dinâmica so-
cial da cidade”, explicou o 
governador Wilson Lima.

A construção do residen-
cial no Novo Aleixo contará 
com recursos do Estado e 
do Fundo de Arrendamen-
to Familiar (FAR) da Caixa 
Econômica. Ao todo, os in-
vestimentos somarão mais 
de R$ 10 milhões, sendo R$ 
1,9 milhão pelo Estado e R$ 
8,1 milhões pelo FAR.

O diretor-presidente da 

Superintendência de Es-
tado de Habitação (Suhab), 
Jivago Castro, destacou 
que outros projetos habi-
tacionais foram submeti-
dos ao Governo Federal e 
que terão contratos assi-
nados para início das obras. 

“A ideia é iniciar essas 
obras e entregar dentro do 
prazo em um tratamen-
to com qualidade, um pa-
drão do Governo do Esta-
do, como foi no residencial 
Rodrigo Otávio entregue há 
pouco tempo. Tenho certe-
za de que esses projetos do 
governo em parceria com 
o Minha Casa, Minha Vida 
também terão unidades 
habitacionais de excelên-
cia”, afirmou o diretor-
-presidente.

Outros cinco empreen-

dimentos, que juntos so-
mam 677 unidades habita-
cionais, foram inscritos na 
linha do FAR via programa 
Amazonas Meu Lar. Um 
deles, o residencial Pe-
trópolis, de 32 unidades, 
também já tem autorização 
para contratação.

“O propósito da Caixa 
Econômica é transformar 
a vida das pessoas, levar 
inclusão, desenvolvimento 
sustentável e participar de 
um dia como hoje é muito 
gratificante. Assinar o con-
trato do FAR é um marco 
para todos nós”, destacou 
a superintendente regio-
nal da Caixa no Amazonas, 
Jorineide Freitas.

Residencial Novo Aleixo
O conjunto habitacional 

no Novo Aleixo será com-
posto por três blocos com 
16 unidades habitacionais 
cada, totalizando 48 uni-
dades. Cada apartamento 
tem uma área de 45,5 me-
tros quadrados, com sala 
de estar, sala de jantar, 
cozinha, área de serviço, 
dois quartos e banheiro 
adaptado para Pessoas 
com Necessidades Espe-
ciais (PNE).

A área comum do empre-
endimento conta, ainda, 
com playground, bibliote-
ca, sala do síndico, espaço 
coberto, bicicletário, re-
servatório, casa de bom-
ba, Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE), estacio-
namento, além de vagas 
para visitantes.

De acordo com a Unidade 

Gestora de Projetos Espe-
ciais (UGPE), o valor de cada 
unidade habitacional paga 
às construtoras subiu de 
R$ 170 mil para R$ 193,8 mil, 
com aporte de R$ 23,8 mil 
do Governo do Estado por 
apartamento para ampliar 
as construções.

Já as famílias elegíveis 
fazem parte do Amazonas 
Meu Lar dentro da fai-
xa de renda 1, com renda 
bruta até R$ 2.850 e que 
atendem aos critérios de 
prioridade do programa. 
As famílias pagarão uma 
taxa de manutenção após 
o recebimento do imóvel.

Programa
O Programa Amazonas 

Meu Lar integra as polí-
ticas de habitação e fun-

Em 2023 foi lançado o maior programa habitacional do estado, o Amazonas Meu Lar

DIVULGAÇÃO

diária do Estado, com a 
meta de oferecer 24 mil 
soluções de moradia e re-
gularizar 33 mil imóveis. 
A ação está estimada em 
R$ 4,7 bilhões, somando 
investimentos do Gover-
no do Estado, recursos do 
FGTS e do FAR.

No âmbito do programa, 
o Governo do Amazonas 
entregou o conjunto ha-
bitacional Rodrigo Otávio, 
no bairro Japiim, Zona Sul, 
em abril de 2023, bene-
ficiando 32 famílias. Em 
abril de 2024, o gover-
nador Wilson Lima inau-
gurou o residencial Osias 
Monteiro, no bairro Ci-
dade Nova, Zona Norte, 
com 192 unidades habi-
tacionais entregues para 
a população.

Prazo para 
execução das obras 
será de 18 meses a 
partir da ordem de 
serviço

Novo Aleixo terá residencial 
do Amazonas Meu Lar

Brasil será representado em Paris por 280 atletas, sendo 255 com deficiência, de 20 modalidades

Delegação brasileira levanta torcida 
na abertura dos Jogos Paralímpicos

SILVIO ÁVILA/CPB

PARIS 2024

    Da redação

A delegação brasileira agi-
tou a plateia presente na 
cerimônia de abertura dos 
Jogos Paralímpicos de Paris 
de 2024. A solenidade, que 
pela primeira vez aconteceu 
fora de um estádio e acabou 
por volta de 18h (horário de 
Manaus) desta quarta-feira 
(28), tomou a histórica ave-
nida Champs-Élysées até a 
icônica Place de la Concorde, 
no coração da capital fran-
cesa. 

O Brasil foi o 21º país a entrar 
no percurso de aproximada-
mente 2,5km preparado para 
o desfile dos atletas. Condu-
zidos pelos porta-bandeiras 
Gabriel Araújo, da natação, 
e Beth Gomes, do atletismo, 

os atletas brasileiros mos-
traram animação por todo 
o trajeto. 

Atleta do país convocada 
para esta missão com mais 
participações em Jogos Pa-
ralímpicos, a nadadora cea-
rense Edênia Garcia, de 37 
anos, da classe S3 (limita-
ção físico-motora), afirmou 
que realizou um sonho ao 
entrar na Champs-Élysées, 
que passou por um processo 
de “recapeamento” para ser 
mais acessível aos cadeiran-
tes. 

“A gente trabalha muito 
para estar aqui. É a realização 
de um sonho. O ciclo para-
límpico é formado por vários 
atos e os Jogos são o ato final. 
Eu fico emocionada, porque 
a gente deixa um marco na 

história do Brasil e do Movi-
mento Paralímpico. Está tudo 
muito lindo”, avaliou a atleta, 
que nasceu com doença de 
Charcot-Marie-Tooth, tam-
bém conhecida como atrofia 
fibular muscular. 

O uniforme brasileiro na 
cerimônia de abertura foi 
composto por um bucket, 
popularmente conhecido 
como chapéu pescador, du-
pla face nas cores verde e 
amarelo; uma jaqueta azul, 
uma camiseta branca e uma 
calça ou shorts azul mari-
nho. Todos estes itens são da 
ASICS e foram confecciona-
dos pensando na acessibili-
dade, assim como o chinelo 
das Havaianas também uti-
lizado pelos atletas durante 
a solenidade. 
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O Judiciário legislou e tratorou o Poder Legislativo”

Oposição acha insustentável Moraes 
permanecer no STF

Legítima defesa
O laudo também conclui que teria 

sido instintiva, de legítima defesa, a 
reação que fez Mantovani resvalar 
nos óculos do suposto agressor.

Em causa própria
Nunes enxerga “tráfico de influên-

cia do STF na PF”, por isso seria caso 
de impeachment de Alexandre de 
Moraes, “que agiu em causa própria”.

Alteração grave
“Não vejo como ele permanecer”, 

afirma o deputado Sanderson (PL-
-RS), delegado federal, “se a inves-
tigação foi alterada para beneficiar 
Moraes.”

É preciso apurar
Cabe à Justiça definir se o vídeo 

foi alterado em Roma ou no Brasil, 
diz Marsiglia, e porque foi feito. Ele 
lamenta o sigilo imposto às imagens.

Deputado prevê que reforma irá 
reduzir impostos

O deputado Luiz Gastão (PSD-CE), 
do grupo de trabalho para regula-
mentação da reforma tributária da 
Câmara dos Deputados, afirmou ao 
podcast Diário do Poder que a pro-
posta aprovada na Casa provocará 
redução de impostos sempre que 
houver aumento na arrecadação do 
governo. Por isso, ele aposta que 
após os primeiros anos de resultados 
práticos da reforma em vigor será 
possível reduzir a carga tributária 
que, segundo ele, está atualmente 
na casa dos 40% a 45% de impostos.

Redução proporcional
A eventual redução de impostos 

será proporcional aos ganhos na 
arrecadação: “aumento de 20% sig-
nifica depois redução de 20%”.

Depende do Senado
Gastão prevê que a regulamenta-

ção da reforma tributária será apro-
vada ainda este ano, mas a propos-
ta precisa passar pela análise do 
Senado.

Maior já é menor
A alíquota de 26,5% de imposto 

único, prevista por especialistas, a 
maior do mundo, “já provocaria uma 
redução”, segundo o deputado.

Saia justa na PGR
O laudo do perito sugerindo que o 

vídeo da confusão no aeroporto de 
Roma teria sido manipulado para 
incriminar Roberto Mantovani, levou 
constrangimento também à Procu-
radoria Geral da República,

Quem agrediu quem
O perito Ricardo Molina de Figuei-

redo sustenta que a única agressão 
em Roma foi um tapa do filho do 
ministro na nuca de Mantovani. Mas 
a PGR denunciou o acusado por 
Alexandre de Moraes de agredir seu 
filho.

Caçada a quem rala
Para alegria do Zé do Taxão, o Con-

selho Nacional de Justiça sairá à caça 
de investidores em bitcoin. Mesmo 
afetada pela concorrência cripto, a 
Bolsa B3 disse que trabalhadores es-
tão entre os que mais investem, por 
isso os aportes ocorrerem no início 
do mês, após receberem salários.

Tudo errado
Lula editou medida provisória, que 

deveria servir para emergências, a 
fim de “incentivar a indústria naval 
e o setor de petróleo”. Na prática, a 
MP dá desconto de R$1,6 bilhão na 
construção de navios-tanque.

Gotas d’águas
“As PECs sob análise na CCJ não 

têm nada a ver com as últimas in-
vestidas do STF, tem a ver com todas 
as investidas do Judiciário contra a 
soberania do parlamento e popular”, 
avalia Kim Kataguiri (União-SP).

Com B de bilhão
O governo Lula (PT) ultrapassou 

a marca de R$1 bilhão em despesas 
com viagens. Foram R$626,6 milhões 
com diárias pagas a servidores e 

outros R$388,6 milhões com pas-
sagens aéreas.

Mais recorde
Na Amazônia, o primeiro quadri-

mestre de 2024 registrou 8,9 mil 
focos de incêndio, maior taxa para 
esse período desde 2016. No total, 
foram mais de 17,1 mil focos de janei-
ro a abril de 2024, o maior número 
desde 2003.

Foco é outro
Entre os 30 assuntos mais busca-

dos na internet no Brasil nos últimos 
sete dias, 29 têm conexão direta com 
futebol. O último da lista é a Fórmula 
1. As eleições, reforma tributária, STF 
etc. não aparecem.

Pergunta no passado
Quem precisa de Lei, ora a Lei, 

quando se tem juízes?

Poder sem Pudor
Bronca mal compreendida
Locutor da rádio Tabajara, do go-

verno da Paraíba, Pascoal Carrilho 
transmitia a chegada do presidente 
Ernesto Geisel a João Pessoa. Ao 
anunciar o desembarque do general 
com sua voz engraçada, ouviu-se 
uma sonora vaia. Enquanto a comiti-
va descia do avião, ele atacou: “Acaba 
de desembarcar o Presidente... e es-
ses moleques...” A ênfase em “mole-
ques” soou como um xingamento aos 
ministros e assessores. Pascoal não 
pôde concluir a frase: a transmissão 
foi interrompida. E ele passou boa 
parte dos anos seguintes tentando 
explicar que sua bronca era contra a 
multidão mal-educada e não contra 
o ditador.

A suspeita de manipulação do vídeo do barraco no aeroporto de Roma é tão grave que tornou “insusten-
tável” a permanência de Alexandre de Moraes no STF, segundo opositores como o deputado Bibo Nunes 
(PL-RS). Sob ponto de vista jurídico, o constitucionalista André Marsiglia, acha que o laudo precisa de ava-
liação no processo, para ser rebatido ou confirmado. O perito Ricardo Molina de Figueiredo atestou que 
Roberto Mantovani foi agredido antes, com tapa na nuca, pelo filho de Alexandre de Moraes, e que essa 
parte do vídeo foi “suprimida” no laudo policial.

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

Diretor de Redação
Márcio Azevedo 
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 Revisão da Vida Toda ganha 
novo fôlego com reviravolta 

A “Revisão da Vida Toda” voltará a ser discutida no Plenário 
Físico do Supremo Tribunal Federal (STF). O ministro Alexandre 
de Moraes pediu destaque, no último dia 26 de agosto, dos 
recursos contra a decisão da Corte Superior que invalidou o 
entendimento que autorizava a revisão nas aposentadorias 
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). O STF estava 
analisando, em plenário virtual, recursos apresentados pelo 
Instituto de Estudos Previdenciários (Ieprev) e pela Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos (CNTM) 
que pediam a anulação da decisão de março de 2024, que 
invalidou a revisão, ou que os ministros garantam a correção 
a aposentados que já obtiveram decisão favorável na Justiça.

A Corte analisava os processos em plenário virtual. Mas isso 
mudou, pois quando há um pedido de destaque, o julgamento 
é suspenso e enviado ao plenário físico. Ainda não há data para 
a análise ser retomada pelos ministros. Antes da suspensão, 
votaram contra os recursos os ministros Nunes Marques, 
Cristiano Zanin, Flávio Dino e Cármen Lúcia.

Essa é uma reviravolta importante e pode dar uma nova força 
aos aposentados. Vale lembrar que, ao julgar as ADIs 2110 e 
2111, o Supremo negou o direito dos aposentados de recalcular 
suas aposentadorias com base em suas contribuições ao longo 
de toda a vida laboral. Essa decisão causou grande apreensão 
entre os aposentados, uma vez que, desde 2023, o STF havia 
reconhecido o direito ao melhor benefício, apenas para reverter 
essa posição em 2024.

O pedido de destaque de Alexandre de Moraes, que em 
todos os julgamentos se posicionou favoravelmente a tese 
da Revisão da Vida Toda, representa não apenas uma questão 
de direito previdenciário, mas também um tema crucial de 
segurança jurídica. A segurança jurídica é um dos pilares do 
Estado Democrático de Direito, garantindo que as decisões 
judiciais sejam previsíveis e estáveis, protegendo os direitos 
dos cidadãos contra mudanças abruptas e inesperadas de 
entendimento. É justamente essa a base do pedido de mo-
dulação de efeitos apresentado pelo Ieprev.

O Instituto apresentou dados financeiros que demonstram 
que o impacto econômico da “Revisão da Vida Toda” seria 
significativamente menor do que o estimado pelo governo. 
Esses dados são fundamentais para reequilibrar o debate, que 
muitas vezes se concentra nos possíveis custos para os cofres 
públicos, sem considerar os benefícios sociais e econômicos de 
garantir que os aposentados recebam o que lhes é de direito.

De acordo com o Ieprev, o custo projetado pelo governo 
não corresponde ao valor real a ser gasto, e que, na prática, o 
impacto seria contido, especialmente considerando o número 
limitado de aposentados que já ingressaram com ações judi-
ciais. Com dados extraídos pelo CNJ chega-se ao valor de R$ 
3,1 bilhões em 10 anos. Esses dados reforçam a importância 
de um debate mais aprofundado sobre a questão, que leve 
em consideração não apenas os aspectos econômicos, mas 
também os direitos fundamentais dos cidadãos.

Dada a complexidade e a importância do tema, é imperativo 
que a modulação de efeitos seja discutida no plenário pre-
sencial do STF. A questão merece um debate mais amplo e 
aprofundado, com a participação de todos os ministros, o que 
só pode ser garantido em uma sessão presencial.

O ministro Alexandre de Moraes, mais uma vez, foi muito 
pontual e acertado na sua decisão de levar para esse tema 
para o Plenário Físico da Corte, pois enriquece o debate. Além 
disso, Moraes sempre se mostrou um grande defensor dos 
direitos sociais.

Esse pedido de destaque é uma oportunidade crucial para 
que os ministros reavaliem os argumentos apresentados, 
considerando não apenas o aspecto técnico-jurídico, mas 
também as implicações sociais e econômicas de sua decisão. 
A sessão presencial permitirá um debate mais detalhado e 
transparente, com a possibilidade de revisão do posiciona-
mento que, em última instância, pode garantir a justiça para 
milhares de aposentados que já haviam ajuizado o processo, 
na busca de uma vida mais digna.

João Badari
é advogado especializado em Direito Previden-
ciário e sócio do escritório Aith, Badari e Luchin 
Advogados.

Kim Kataguiri explica a reação do Congresso com propostas para limitar poderes do STF



politica@emtempo.com.br | Jonathan Ferreira

4

    Marcela Estrella

Maioria dos planos 
de governo dos 
candidatos a pre-
feito de Manaus 

não apresenta grandes pre-
ocupações com o meio am-
biente.

Dos sete candidatos a pre-
feitura, apenas Amom Man-
del (Cidadania) e David Al-
meida (Avante) foram os que 
mais apresentaram propos-
tas detalhadas voltadas para 
área ambiental. Amom foi o 
único candidato que incluiu 
o combate à fumaça.

Os planos de governo apre-
sentado pelos candidatos es-
tão disponíveis no sistema de 
divulgação de candidaturas e 
contas eleitorais do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Antes de serem publicados 
todos os planos de governo, 
o Laboratório de Estudos Ge-
opolíticos da Amazônia Legal 
(LEGAL) divulgou um relatório 
com o “Perfil, Alianças e Agen-
da Ambiental” dos candidatos, 
onde mostrou que a maioria 
das candidaturas ainda não 
tinha claras as preocupações 
com o meio ambiente.

No relatório os especia-
listas afirmam que, também 
na época, apenas os David 
e Amom se destacaram na 
apresentação de propostas 
claras voltadas para o meio 
ambiente.

“Apenas David Almeida e 
Amom Mandel, os líderes das 
pesquisas, deixaram claro que 
apostarão na agenda ambien-
tal“, destaca o documento em 
suas considerações finais.

O documento analisou a 
trajetória, as alianças e as 
práticas ligadas ao meio am-
biente dos candidatos Da-
vid Almeida (Avante), Amom 
Mandel (Cidadania), Alberto 
Neto (PL), Roberto Cidade 
(União Brasil), Marcelo Ramos 
(PT) e Wilker Barreto (Mo-
biliza). O candidato Gilberto 
Vasconcelos do PSTU não foi 
analisado na pesquisa.

David Almeida
Em seu plano de governo, 

o atual prefeito de Manaus 
apresenta nove propostas 
voltadas para o meio ambien-
te em um tópico reservado 
para o “Manaus +Ambiental”.

Entre as propostas estão: 
ampliar e consolidar o progra-
ma de restauração de ecos-
sistemas urbanos “Anjos da 
Floresta”, contemplando a 
instalação de novas ecobar-
reiras, parcerias voluntárias, 
“VIVA MINDU”, recuperação 
de matas ciliares, parques 
lineares, saneamento, urba-
nismo social, áreas de lazer e 
esporte, educação ambiental 
e outros.

Aprovar e implementar o 
Plano Municipal de Sanea-
mento de Manaus; elaborar 
o Plano Municipal de Gestão 
dos Residuos da Construção 
Civil; ampliar o programa de 

arborização “Manaus Mais 
Verde”, incluindo a criação de 
um novo viveiro de plantas 
municipal.

Incentivar as iniciativas de 
hortas urbanas comunitárias; 
recuperar ou construir infra-
estruturas de apoio comuni-
tário nos Parques Ecológicos 
Urbanos; ampliar os pontos 
de entrega voluntária (PEV) e 
Ecopontos em todas as zonas 
da cidade, incentivando o des-
carte adequado de resíduos e 
a coleta seletiva.

Aumentar o número de 
bairros atendidos pelo pro-
grama de “Coleta Seletiva 
Porta a Porta”.

Colocar em operação mais 
dois barcos coletores de resí-
duos (ecobarcos) para apoiar 
as ações de limpeza no Taru-
ma e Educandos.

Amom Mandel
O candidato Amom Man-

del apresentou um plano de 
governo com mais de 650 
páginas, onde apresenta um 
diagnóstico detalhado dos 
problemas de Manaus, in-
cluindo 23 propostas voltadas 
para a sustentabilidade.

Em 82 páginas de seu plano, 
Amom detalha suas propos-
tas, entre elas, o monitora-
mento contínuo da qualidade 
do ar para identificar áreas de 
risco e adotar medidas pre-
ventivas. O objetivo é reduzir 
os episódios de poluição se-
vera, proteger a saúde pública 
e melhorar a qualidade de vida 
dos manauaras.

O Plano de Emergência 
para a “Qualidade do Ar” 
estabelece procedimentos 
e protocolos claros para 
lidar com eventos de má 
qualidade do ar.

O monitoramento contí-
nuo, utilizando tecnologias 
avançadas para medir e ana-
lisar os níveis de poluentes, 
será integrado a um sis-
tema de comunicação para 
informar a população sobre 
emergências.

Alguma das outras propos-

tas do candidato são fortale-
cimento das ações de com-
bate às lixeiras viciadas; uso 
da tecnologia e inovação para 
a gestão integrada dos resí-
duos sólidos; promoção da 
coleta seletiva, da reciclagem 
e da logística reversa; encer-
ramento do lixão e transição 
para um aterro sanitário e de-
senvolvimento de parcerias 
com instituições de ensino 
superior e institutos de pes-
quisa para sustentabilidade e 
meio ambiente.

Roberto Cidade
O candidato Roberto Cida-

de apresentou três propostas 
no tópico “Meio Ambiente”. 
Elas são: Promover ações de 
preservação das nascentes, 
igarapés e orlas, combatendo 
a ocupação irregular dessas 
áreas; criar plano munici-
pal de contingência voltado 
para a atuação em eventos 
climáticos extremos, como 
estiagem e cheia dos rios. O 
plano também vai contemplar 
a prevenção e o combate às 
queimadas, além de ações 
educativas para o descarte 
correto de resíduos. Além 
dessas, a proposta de criar 
programa de arborização da 
cidade de Manaus.

Alberto Neto
Alberto Neto foi o único 

candidato que não teve uma 
parte específica para o “Meio 
Ambiente” em seu plano de 
governo, mas possui seis pro-
postas consideradas voltadas 
para a área.

Entre suas propostas es-
tão: implantar uma política 
moderna de descarte dos 
resíduos sólidos, baseada 
na atração de investimentos 
para beneficiamento do lixo, 
de modo a gerar riqueza e 
reduzir o impacto ambiental 
da produção de resíduos só-
lidos; desativar o atual lixão, 
localizado na AM – 010.

Programa para a despolui-
ção dos igarapés da cidade. 
Contempla a restauração das 

nascentes, canalização de es-
gotos, instalação de ecobar-
reiras, construção de usinas 
de tratamento de esgoto, 
reassentamento de famílias 
que vivem nas palafitas, cons-
cientização da população e 
um sistema de incentivos e 
punições para a manutenção 
da limpeza.

Implementação de plano 
que inclui a construção de jar-
dins de chuva, praças molha-
das, mini-florestas urbanas e 
plantio de árvores nativas em 
toda a cidade.

Além de pontua a parceria 
com a iniciativa privada para 
instalação de máquinas que 
troquem garrafas, latas e ou-
tras embalagens por créditos 
a serem tributados no IPTU e 
nas contas de água e luz, es-
timulando assim a economia 
circular.

No entanto, especialistas 
do LEGAL lembram que na 
avaliação de ativistas e espe-
cialistas ambientais, Alberto 
Neto é um dos “campeões de 
ataques ao meio ambiente, 
frequentemente votando em 
propostas favoráveis à flexi-
bilização de leis ambientais, 
apoio ao avanço do agrone-
gócio na região amazônica e 
contrário aos direitos de indí-
genas e quilombolas“.

Marcelo Ramos
O petista Marcelo Ramos, 

a sua candidatura é vista pe-
los pesquisadores do LEGAL 
como “a coroação de uma es-
tratégia de longo prazo (elei-
ções de 2026) que tem por 
objetivo projetar um nome 
eleitoralmente competitivo e 
tentar ampliar a bancada do 
PT na Câmara Municipal de 
Manaus”.

O candidato apresentou em 
seu plano de governo na área 
para o meio ambiente quatro 
propostas.

As propostas são: recupe-
ração e valorização dos es-
paços verdes urbanos, como 
parques e áreas de preserva-
ção permanente; criação de 

programas de sensibilização 
e promoção de práticas sus-
tentáveis para a população; 
valorização da bioeconomia 
e da agroecologia, por meio 
de projetos que destaquem o 
saber tradicional e incentivem 
a produção de alimentos; foco 
na gestão de mitigação de ris-
cos e adaptação às mudanças 
climáticas.

Wilker Barreto
Os pesquisadores do Labo-

ratório analisaram a trajetória 
política do deputado estadual 
Wilker Barreto e o classificam 
como tendo “Base municipal 
e oposição”.

Não há no trabalho refe-
rência sobre qualquer pauta 
ambiental defendida neste 
momento da campanha por 
Wilker, mas é lembrado que 
ele é vice-presidente da Fren-
te Parlamentar em Defesa da 
BR-319, cuja obra de restau-
ração recebe críticas de am-
bientalistas de todo o mundo.

Wilker apresentou apenas 
três propostas voltadas para o 
meio ambiente em seu plano 
de governo. 

Como proposta ele apre-
sentou: implantar programa 
de arborização nas vias e áre-
as urbanas da cidade, visando 
melhorar a qualidade de vida 
dos habitantes e promover 
um desenvolvimento urbano 
sustentável; executar ações 
de revitalização e dragagem 
dos principais igarapés de 
Manaus; e a criação do Pro-
grama Manaus Sustentável 
com o objetivo de gerar ren-
da para sua família e manter 
a cidade limpa. 

Estão inclusos no programa, 
a criação de um aplicativo 
para informar o cronograma 
de coleta de lixo e Parceria 
entre prefeitura, bancos de 
logística reversa e coopera-
tivas de catadores.

Gilberto Vasconcelos
Atrás de David e Amom, Gil-

berto Vasconcelos apresen-
tou sete propostas na parte 

do meio ambiente, em seu 
plano de governo.

Entre elas estão: munici-
palizar a empresa de água e 
serviços sanitários: para se 
universalizar esses serviços 
com tarifa social acessível à 
maioria da população; intervir 
nos serviços de coletas de 
resíduos sólidos: municipali-
zação.

Coleta seletiva e construção 
de aterro sanitário condizente 
com os pré-requisitos previs-
tos na legislação; plano de 
moradias, construção e re-
cuperação de vias e logra-
douros públicos que inclua 
arborização, faixas para bici-
cletas e cuidados sanitários. 
Com participação direta de 
entidades de trabalhadores, 
universidades, etc.

Na área do abastecimento: 
recuperar mercados e feiras 
públicas; consolidar um ter-
minal pesqueiro dotado de 
condições para conservação 
do pescado; fomentar coo-
perativas de produtores de 
hortifruti; estimular as inicia-
tivas de alimentos sem agro-
tóxico com apoio técnico em 
compartilhamento com os 
produtores;

Meio Ambiente
A pauta ambiental é consi-

derada “importante” na admi-
nistração municipal por 90% 
dos eleitores de Manaus, e 
mais 5% a consideram “um 
pouco importante”. É o que 
diz uma pesquisa eleitoral 
realizada com 1100 eleitores 
da capital amazonense pelo 
instituto Listening, entre os 
dias 28 de fevereiro e 2 de 
março.

Apenas 2% do público não 
considera a pauta ambien-
tal importante, segundo 
a pesquisa, e 3% não sou-
beram ou não quiseram 
responder. A sondagem 
foi registrada no TRE-AM 
sob o número de identi-
ficação AM-06981/2024 
e pode ser consultada  
pelo site do TSE.

Maioria dos planos de governo dos candidatos não tem destaque para área ambiental

DIVULGAÇÃO

Amom e David 
foram os que mais 
apresentaram 
propostas 
detalhadas voltadas 
para área ambiental

Meio ambiente ganha pouco 
destaque nos planos dos candidatos

Manaus, quinta-feira, 29 de agosto de 2024
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Maioria de projetos que limitam 

Pesquisadora avalia 
que propostas buscam 
retroceder avanços na 
participação feminina 
na política

   Da redação

Parlamentares ho-
mens foram os au-
tores da maioria das 
propostas que retro-

cedem as regras atuais para 
candidaturas de mulheres. 
A conclusão é de pesquisa 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) Direito Rio.

Dados analisados pela 
FGV apontam, ainda, que 
os parlamentares do sexo 
masculino também são au-
tores da maior parte dos 
projetos que significam in-
volução nas candidaturas 
negras.

O mapeamento foi feito 
a partir de uma lista, dis-
ponibilizada pela Câmara 
dos Deputados, de todas as 
propostas sobre cotas de 
gênero e raça, financiamen-
to de campanha e violência 
política de gênero.

A FGV analisou as propo-
sições que estavam trami-
tação em 16 de julho deste 
ano, entre projetos de lei 
ordinária, projetos de Lei 
complementar e propostas 
de emenda à Constituição, 
por exemplo.

Foram identificadas 19 
propostas que buscam re-
troceder nas regras atuais 
para participação política de 
mulheres e pessoas negras 
– 15 sugeridas por homens 

e quatro por mulheres.
Já as que ampliam direitos 

das mulheres e de pessoas 
negras na política, foram 47 
– a maior parte apresentada 
por parlamentares mulhe-
res: 26, ante 21 dos parla-
mentares homens.

A apresentação da pesqui-
sa cita o contexto da PEC 
da Anistia, promulgada pelo 
Congresso Nacional na se-
mana passada e já judicia-

lizada no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo ação ajuizada 
pelo partido Rede Sustenta-
bilidade, a PEC pode perdoar 
até R$ 23 bilhões em sanções 
aplicadas a partidos políticos 
que não cumpriram as cotas 
de gênero e raça.

“O Brasil permanece bas-
tante aquém na promoção 
de igualdade na política. No 
entanto, em um cenário de 

profunda desigualdade na 
política, propostas como 
esta não são novidade”, diz 
o estudo.

A professora Yasmin Curzi, 
coordenadora do Programa 
Diversidade e Inclusão da 
FGV Direito Rio, disse que a 
pesquisa reflete a tentativa 
dos homens em permanecer 
no domínio do poder.

“A política é ainda um es-
paço profundamente mas-

culino, hostil às minorias, 
hostil às mulheres. E eles 
não querem que essas es-
truturas sejam alteradas de 
forma alguma”, destacou.

Segundo a pesquisadora, 
as propostas em trâmite no 
Congresso são uma espécie 
de “cabo de guerra” com o 
Poder Judiciário, que tem ga-
rantido avanços nessa seara 
nos últimos anos.

Yasmin também diz que a 

justificativa da autonomia 
partidária, usada pelos pro-
ponentes para não vincular 
a distribuição de recursos a 
qualquer tipo de cota, não 
se sustenta.

“A autonomia partidária 
precisa estar alinhada com 
os outros princípios que são 
fundamentais da República. 
É por isso que no Brasil a 
gente não pode autorizar um 
partido nazista.”

  Maioria de projetos da Câmara dos Deputados que limitam cota de gênero é proposta por homens

Articulação dos Povos Indígenas questiona efetividade da comissão criada pelo Supremo para tratar do assunto

Indígenas abandonam negociação sobre marco temporal
DIVULGAÇÃO

A Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) 
solicitou, na quarta-feira 
(28), a saída da Comissão 
Especial de Conciliação 
criada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
discutir a tese do marco 
temporal para a demar-
cação de terras indígenas.

O anúncio foi feito no 
início da segunda reunião 
marcada para tratar do 
assunto.

O fato de a Lei do mar-
co temporal continuar em 
vigor é visto pelos repre-
sentantes indígenas como 
uma situação de desigual-
dade negocial. A Apib che-
gou a pedir ao ministro 
Gilmar Mendes a suspen-
são cautelar da norma, mas 
não foi atendida.

“A Apib requereu a sus-
pensão da Lei com intui-
to de garantir condições 
minimamente equânimes 
de participação dos povos 
indígenas na Comissão de 
Conciliação, já que a vigên-
cia da lei tem acarretado 
incremento da violência 
nos territórios, como am-
plamente noticiado nos 
autos”, alega.

Além disso, a Apib pediu 
que fosse reconhecida a 
voluntariedade e a auto-

STF

nomia da vontade nos pro-
cessos de conciliação para 
que seja respeitada a po-
sição dos povos indígenas 
na construção de qualquer 
acordo sobre seus direitos.

“O pedido foi negado. Foi 
determinado que a Comis-

são Especial de Conciliação 
não trabalharia por con-
senso, mas por maioria. 
Informou ainda que a opo-
sição dos povos indígenas 
a um eventual acordo não 
teria o condão de interrom-
per seu prosseguimen-

to, ainda que dispusesse 
sobre direitos dos povos 
indígenas”, justifica a Abip.

As audiências foram con-
vocadas pelo ministro Gil-
mar Mendes, relator das 
ações protocoladas pelo 
PL, o PP e o Republica-

nos para manter a valida-
de do projeto de Lei que 
reconheceu o marco e de 
processos nos quais enti-
dades que representam os 
indígenas e partidos gover-
nistas contestam a consti-
tucionalidade da tese.

Mais do que levar o caso 
para conciliação, Mendes 
negou pedido de enti-
dades para suspender a 
deliberação do Congres-
so que validou o marco, 
decisão que desagradou 
aos indígenas. As reuni-
ões estão previstas para 
seguir até 18 de dezem-
bro deste ano, mesmo 
sem a participação da  
Apib.

Na prática, a realização 
das audiências impede a 
nova decisão da Corte so-
bre a questão e permite 
que o Congresso ganhe 
tempo para aprovar uma 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para 
confirmar a tese do marco 
na Carta Magna.

Em dezembro do ano 
passado, o Congresso Na-
cional derrubou o veto 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao pro-
jeto de lei que validou o 
marco.

Em setembro, antes da 
decisão dos parlamenta-
res, o Supremo decidiu 
contra o marco. A decisão 
da Corte foi levada em 
conta pela equipe jurídi-
ca do Palácio do Planalto 
para justificar o veto pre-
sidencial.

cota de gênero são de homens
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UEA planeja auxiliar a 
indústria amazonense 
nessa área com 
a formação de 
mão de obra local 
especializada 

    Em Tempo

Enquanto a indústria bra-
sileira de semicondutores 
se prepara para receber 
novos incentivos por meio 

do ainda embrionário programa 
federal Brasil Semicondutores 
(Brasil Semicon), a Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA) 
já trabalha em um planeja-
mento estratégico para exer-
cer papel ativo no impulso ao 
setor dentro do Polo Industrial  
de Manaus (PIM).

O Brasil Semicon pode mudar 
o cenário industrial e econômi-
co da Zona Franca de Manaus 
(ZFM) e do país, segundo avaliam 
especialistas.

Diante do panorama favorá-
vel à economia amazonense, a 
UEA planeja atuar em diferentes 
frentes na seara dos semicon-
dutores, por meio de sua Esco-
la Superior de Tecnologia (EST/
UEA). Entre os projetos está a 
formação de mão de obra local 
especializada para a “indústria 
do futuro”.

“A área de semicondutores 
é estratégica tanto para Brasil 
como para Amazonas. Precisa-
mos formar capital humano o 
quanto antes, porque quanto 
mais rápido a gente conseguir 
formar pessoas e empresas para 
o nosso polo industrial, mais rá-

Universidade do Estado do Amazonas se 
prepara para impulso à indústria

Programa de semicondutores 
pode impulsionar a ZFM

pido a gente conseguirá essa 
liberdade, digamos assim, em 
relação à questão geopolítica 
que afeta esse setor”, avalia o 
diretor da EST/UEA, Prof. Dr. 
Jucimar Maia Júnior.

Semicondutores
Matéria-prima de chips e mi-

crocircuitos, semicondutores 
são componentes capazes de 
conduzir correntes elétricas e 
estão presentes em diversos 
equipamentos produzidos pela 
indústria de eletrônicos, auto-
mobilística e médica, além do 
agronegócio e da tecnologia da 
informação e comunicação (TIC).

O Brasil Semicon vai esti-
mular o investimento em 
Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I) junto a Insti-
tutos de Ciência e Tecnologia 
(ICTs) na produção de chips 
de smartphones, painéis so-
lares e outros dispositivos da 
indústria 4.0.

O mesmo projeto que cria o 
Brasil Semicon também amplia 
a vigência tanto do já exis-
tente Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento de Semicon-
dutores (Padis) como da Lei de 
TICs, conhecida como Lei da 
Informática, para o ano de 2073. 

A nova data foi determinada 
para coincidir com o período de 
concessão de benefícios fiscais 
ao modelo ZFM.

Possibilidades
Com a descentralização de 

produção e as políticas do Brasil 
Semicon, a UEA pode aprovei-
tar sua proximidade da ZFM 

para se integrar ao ecossiste-
ma incentivado. 

“Podemos criar cursos de 
graduação e pós-graduação 
voltados especificamente a 
semicondutores, firmar par-
cerias com as indústrias para 
desenvolver projetos de PD&I 
e tantas outras possibilidades”, 
salienta o diretor da EST/UEA.

Mas o principal projeto da 
UEA pensado, já há alguns 
anos, para os semicondutores 
consiste no Parque Tecnológi-
co, empreendimento em fase 
de planejamento. Foi idealiza-
do exatamente para acelerar 
negócios de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (CT&I) nos mer-

cados de jogos eletrônicos e 
de semicondutores, com base 
no conceito Tríplice Hélice da 
Inovação, unindo universida-
de, empresa e poder público.

“Todo esse planejamento 
vai culminar em nosso Par-
que Tecnológico. Teremos lá 
um núcleo de semicondutores, 
com laboratórios de microele-
trônica para o design de chips, 
por exemplo. Queremos criar 
sinergias com as indústrias do 
PIM para abordar desafios es-
pecíficos, facilitar transferência 
de tecnologia, fomentar mão de 
obra qualificada e criar proces-
sos de fabricação mais eficien-
tes”, enumera Jucimar Jr.

Expectativas
O projeto do Brasil Semicon 

exige que as empresas benefi-
ciadas invistam 5% de seu fa-
turamento bruto em PD&I. Ao 
mesmo tempo, autoriza o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e 
a Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) a financiarem o 
segmento, em diferentes ativi-
dades da cadeia produtiva, des-
de o design até os testes finais 
de chips e outros dispositivos 
baseados em semicondutores.

Na prática, o incentivo à 
produção local de semicon-
dutores deve reduzir o custo 
de produção e permitir que os 

consumidores tenham acesso 
a eletrônicos mais baratos e 
de qualidade. Estima-se que o 
gasto global com TIC supere 
US$ 5 trilhões em 2024. No ano 
passado, dos US$ 3,2 trilhões in-
vestidos mundialmente, o Brasil 
obteve apenas 1,6% (US$ 50 
bilhões).

Com o Brasil Semicon e a con-
sequente redução da depen-
dência externa, a ideia do gover-
no federal é posicionar o Brasil 
como fornecedor preferencial 
na cadeia de suprimentos do 
mercado externo, passando a 
fornecer chips para os princi-
pais desenvolvedores globais 
de tecnologia, como os EUA.

Desemprego e juros são as principais causas de inadimplência entre os devedores do Brasil

Juros altos são uma das principais causas de inadimplência
DIVULGAÇÃO

PESQUISA

O patamar elevado dos ju-
ros é a segunda maior causa 
para os brasileiros não qui-
tarem as suas dívidas neste 
ano, ficando atrás somente 
do desemprego.

Segundo o levantamento 
da plataforma Acordo On-
line, 36% dos entrevista-
dos apontaram a falta de 
trabalho como motivo para 
inadimplência. As taxas de 
juros foram citadas por 18%, 
enquanto o descontrole fi-
nanceiro foi a razão de 14%.

Olhando a série histórica, 
o peso dos juros no orça-
mento das famílias fica mais 
evidente. Enquanto a pro-
blemática do mercado de 
trabalho recuou, a da Selic 
elevada subiu.

Em 2023, 41% da popu-
lação justificava o desem-
prego como razão para não 
quitar as dívidas, enquanto o 
cenário de juros afetava 17%.

O economista do Institu-
to Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV), Rodolpho 
Tobler, destaca a necessi-
dade de acompanhamento 
do orçamento para evitar 
a busca por crédito em um 
cenário de juros altos.

“Se a pessoa conseguir 
anotar os gastos, olhar 

principalmente o cartão de 
crédito, que muitas vezes 
foge o seu alcance no dia 
a dia, porque só vai pagar 
daqui a algum tempo, ter 
todo esse controle é muito 
importante para que não s 
tenha que buscar crédito 
ou fazer uma nova dívida”, 
explica.

“Com esse patamar de 
juros alto, acaba sendo um 
complicador, não só para 
agora, mas também no lon-
go prazo, porque vai ser mais 
difícil quitar essa dívida”.

A redução do uso da jus-
tificativa para não pagarem 
as contas mostra que a re-
cuperação do mercado de 
trabalho está sendo acom-
panhada por uma melhora 
na renda dos trabalhadores.

De acordo com o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a renda 
média do brasileiro era de 
R$ 3.037 em 2023, ante R$ 
3.214 neste ano, um aumen-
to de 5,8%.

Essa melhora do rendi-
mento, segundo econo-
mistas, vêm sendo impul-
sionadas pelo aumento de 
empregos formais, que está 
na marca de 38 milhões de 
pessoas.

A taxa de desemprego 

também registrou queda 
em comparação ao segundo 
trimestre do ano passado, 
indo de 8% em 2023, 8,64 
milhões de pessoas, para 
6,9%, cerca de 7,5 milhões.

Inadimplência 
No Amazonas, o mês 

de julho apresentou leve 
crescimento no número de 
inadimplentes, cerca de 1,4 
mil novas pessoas entraram 
para a lista.

Em junho o número de 
inadimplentes no estado 
era de 1.549.693 milhão. Em 
julho foram contabilizados 
1.551.170 milhão. Os dados 
fazem parte do levanta-
mento do Mapa da Inadim-
plência e Renegociação de 
Dívidas da Serasa. 

Apesar do aumento, ou-
tros indicadores apresenta-
ram bons resultados, como 
o ticket médio de dívidas por 
inadimplente, que apresen-
tou queda de 1,8%, saindo de 
R$ 4.662,06 em junho para 
R$ 4.578,80 no mês seguinte.

Em relação aos segmen-
tos com maior percentual 
de dívidas no Amazonas, 
o varejo aparece como o 
principal, 27,95%, seguido 
de cartões e bancos, com 
25,68%, financeiras 14,63% 

DIVULGAÇÃO

e utilities (água, luz, gás), 
com 12,61%.

Comparado ao mês de ju-
nho, houve queda de 0,71% 
nas dívidas com cartões e 
bancos e de 0,59% no setor 
de utilities. Já no varejo o 

aumento foi de 0,53%.
“O início do segundo se-

mestre pode acrescentar 
novos gastos ao orçamen-
to dos brasileiros. Alguns 
exemplos estão relaciona-
dos ao recesso escolar e 

as férias de inverno, as-
sim como despesas de re-
matrícula e outras contas 
acumuladas dos primeiros 
meses do ano”, explica a 
gerente da Serasa, Aline 
Maciel. 
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   Em Tempo

Pelo segundo dia con-
secutivo, Manaus 
amanheceu enco-
berta por uma densa 

camada de fumaça. Nesta 
quarta-feira (28), a qualidade 
do ar foi considerada “muito 
ruim” em muitos bairros, e 
a tendência é que essa si-
tuação seja prolongada por 
mais dias, segundo o Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Por conta do 
fenômeno, aulas foram sus-
pensas e adiadas na capital 
e no interior.

Em entrevista ao Em Tem-
po, a pesquisadora do Inpe, 
Karla Longo, destacou que é 
esperado que a fumaça per-
ca força nos próximos dias, 
mas isso não quer dizer que 
as queimadas deixarão de 
existir.

“A previsão é que a fuma-
ça comece a se dissipar em 
Manaus no próximo dia 30, 
pelo que eu estou vendo. É 
importante destacar que a 
qualidade do ar irá melhorar, 
mas a floresta ainda con-
tinuará queimando, se não 
houver mobilização”, disse a 
especialista.

A especialista enfatiza que 

as queimadas são um pro-
blema antigo do Brasil, e que 
grande parte delas é resulta-
do das ações humanas.

“O Inpe faz o monitoramen-
to das fumaças desde 1998, o 
padrão é o mesmo. Tivemos 
picos como em 2007, 2010, 
2020. Não é algo natural, não 
é algo novo, é algo que se 
repete em todos os anos, 

e isso mata, mata aquelas 
pessoas que possuem pro-
blemas de saúde, crianças, 
idosos”, pontuou.

Do dia 1º de agosto até esta 
quarta-feira (28), o Amazo-
nas já registrou 8.228 focos 
de incêndio. O município que 
lidera esse ranking é Apuí, 
com 1.899 focos, seguido de 
Lábrea, que possui 1.523 fo-

Do dia 1º de agosto até esta quarta-feira (28), o Amazonas já registrou 8.228 focos de incêndio

REPRODUÇÃO
cos. Em terceiro lugar, Novo 
Aripuanã, com 865, segui-
do de Manicoré, que possui 
733 focos; e em quinto lugar, 
aparece Boca do Acre, com 
543.

Aulas suspensas
Os transtornos por conta 

da fumaça que avança no es-
tado já são perceptíveis em 
muitas áreas da sociedade. 
Em Lábrea e Boca do Acre, 
por exemplo, a Secretaria de 
Estado de Educação e Des-
porto Escolar suspendeu as 
aulas nas escolas estadu-
ais, nesta quarta-feira (28), 
devido à densa fumaça que 
afetou a região.

A Secretaria informou que 
as Coordenadorias Regio-
nais de Educação dos dois 
municípios estão monito-
rando a situação em conjun-
to com as autoridades locais 
para avaliar a continuidade 
das aulas no período ves-
pertino.

Atividades remotas
A reitoria da Universida-

de Federal do Amazonas 
(Ufam) autorizou, de forma 
excepcional, a realização 
remota das atividades aca-
dêmicas e administrativas a 

partir desta quarta-feira (28) 
até o próximo sábado (31) 
devido às condições climá-
ticas adversas que afetam 
a qualidade do ar.

A medida foi formalizada 
por meio de uma portaria 
assinada pelo reitor Sylvio 
Pulga.

Nesta quarta-feira, no 
bairro Coroado, onde está lo-
calizado o campus da Ufam, 
a qualidade do ar foi consi-
derada “ruim”.

A população está experi-
mentando os efeitos noci-
vos da fumaça, como dor 
de garganta, irritação nos 
olhos, problemas respira-
tórios e dores de cabeça. 
É recomendado se manter 
hidratado, evitar a exposição 
à fumaça em áreas abertas 
e, para pessoas mais sensí-
veis, o uso de máscaras que 
filtram partículas finas do ar.

A fumaça é oriunda dos 
focos de queimadas na 
região amazônica, intensi-
ficados pela estação seca. 
Especialistas alertam que, 
além dos danos ambientais, 
a fumaça pode causar pro-
blemas respiratórios, espe-
cialmente em pessoas com 
condições pré-existentes e 
em crianças.

Por conta do 
fenômeno, aulas 
foram suspensas e 
adiadas na capital 
e no interior do 
Amazonas

Inpe prevê dispersão 
da fumaça sexta-feira

Técnicos do IMMU estarão no local para avaliar o fluxo de pessoas e veículos

Causa da morte foi um edema cerebral

Transporte público terá modificações em linhas Pais de criança agredida 
indiciados por omissãoDIVULGAÇÃO
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MANAUS PASSO A PAÇO VIOLÊNCIA

    Em Tempo

A Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(IMMU), informa que, du-
rante os três dias do festi-
val “Manaus Passo a Paço 
2024”, o sistema de trans-
porte público terá esquema 
especial com linhas operan-
do durante todo o evento, 
inclusive, na madrugada dos 
dias 5, 6 e 7 de setembro.

Nos dias do evento, as 
linhas de ônibus 121, 126, 214, 
219, 227, 315, 321, 356, 440, 
422, 443, 448, 500, 540, 560, 

612, 621, 640, 650, 652 e 676 
farão mais uma viagem após 
a meia-noite. Além disso, 
após esse horário, 22 ônibus 
de apoio farão viagens ex-
tras, conforme orientação 
de fiscais de transporte e 
das empresas operadoras 
do sistema.

A avenida Epaminondas 
estará liberada para o trá-
fego de ônibus do trans-
porte público que devem 
seguir até a praça da Matriz 
e, depois, seus itinerários 
normais.

Os técnicos do IMMU es-
tarão no local para avaliar o 

fluxo de pessoas e veículos 
nas imediações do evento e, 
caso haja necessidade, os 
ônibus irão retornar a partir 
da praça da Saudade.

No Terminal Central da 
Matriz, apenas a pista da 
esquerda (mais próxima à 
igreja da Matriz) estará li-
berada para os ônibus do 
transporte público. A pista 
da direita (mais próxima ao 
Banco do Brasil) estará in-
terditada para facilitar o flu-
xo do público em direção aos 
palcos do “Passo a Paço”.

Na avenida Epaminondas, 
as paradas de ônibus es-

   Da redação

A Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM) concluiu a 
investigação sobre a mor-
te de Luis Eduardo Arcanjo 
Cordovil, de 10 anos, que 
foi agredido por colegas 
de turma dentro de uma 
escola em Manaus. Os pais 
da criança foram indicia-
dos por lesão corporal e 
omissão de socorro. 

De acordo com a PC-
-AM, somente três dias 
após a agressão, a crian-
ça foi levada ao hospital, 
mas já chegou na unidade 
morto. O Instituto Médico 
Legal (IML) apontou que 
a causa da morte foi um 
edema cerebral, além de 
hemorragia, traumatismo 
craniano e ação contun-
dente.

“No dia seguinte à agres-
são, 2 de agosto, mesmo 
com todos os sintomas 
apresentados, os pais a 
levaram para um sítio na 
zona rural do município de 
Autazes, e só retornaram 
quando o quadro de saú-
de da criança piorou, na 
madrugada do dia 3 para 
o dia 4 de agosto. Quando 
chegaram em uma unida-
de hospitalar de Manaus, 
a vítima já estava sem 
vida”, destacou a delegada 
Joyce Coelho.

Após exame dos pron-
tuários, laudos e análise 
de depoimentos, a polícia 
concluiu que houve omis-
são de socorro dos pais, o 
que gerou o indiciamento 
deles. Agora, eles perma-
necem à disposição da 
Justiça.

tarão desativadas, após a 
praça da Saudade, a partir 
de 19h, nos dias do evento.

Trânsito
Quanto ao fluxo de ve-

ículos particulares, a via 
será interditada a partir 
das 6h nas seguintes vias: 
rua Governador Vitório en-
tre rua Padre Ghislandy e 
Visconde de Mauá (acesso 
local apenas para mora-
dores, trabalhadores do 
evento e funcionários da 
Marinha); rua  Frei José dos 
Inocentes e rua Bernardo 
Ramos entre Epaminon-
das e Governador Vitório 
(acesso local); avenida 7 
de Setembro entre rua Ta-
queirinha e avenida Epa-
minondas; interdição da 
rua 15 de Novembro - entre 
a rua Visconde de Mauá 
e avenida 7 de Setembro.

 A partir de 15h, have-
rá interdição da rua Luiz 
Antony, entre a rua 10 de 
Julho e rua Padre Ghis-
landy, fluxo de veículos 
desviado para a rua 10 
de Julho.

 A partir de 19h, será 
interditado todo o cor-
redor da avenida Epami-
nondas, que será de cir-
culação exclusiva para o 
transporte coletivo, com a 
triagem iniciando na ave-
nida Leonardo Malcher 
com avenida Constantino 
Nery. Interdição da rua 
Lobo D’Almada entre José 
Clemente e 10 de Julho, 
desvio do fluxo para a José 
Clemente.



   Em Tempo

Vasco e Athletico-PR 
se enfrentam pelo 
primeiro jogo das 
quartas de final da 

Copa do Brasil, na noite des-
ta quinta-feira (29), às 19h 
(horário de Manaus). O jogo, 
que acontece no Estádio 
São Januário, é o segundo 
de uma série de três parti-
das entre as duas equipes. 

O Cruzmaltino e o Fura-
cão se enfrentaram pelo 
Brasileirão no último do-
mingo, com o cruzmaltino 
levando a melhor, após vi-
rar e vencer o jogo por 2 a 1.

A partida acabou em con-
fusão generalizada entre 
jogadores e comissões téc-
nicas. Mas não parou por aí: 
às vésperas do confronto 
pela Copa do Brasil, os clu-
bes trocaram provocações 

por meio de seus perfis ofi-
ciais no X (antigo Twitter).

O Athletico soltou uma 
nota repudiando a briga 
generalizada que roubou 
os holofotes no último jogo, 

que foi respondida de for-
ma muito incisiva e cheia 
de provocações pelo perfil 
oficial do Vasco da Gama.

“O clube também ma-
nifesta o seu repúdio em 

relação às precárias con-
dições de segurança do 
Estádio São Januário no 
jogo de ontem, que não 
foram compatíveis com o 
porte da partida que foi 

disputada. O Athletico Pa-
ranaense espera que as de-
vidas providências sejam 
tomadas para a garantia 
da segurança de todos no 
próximo jogo, válido pela 

Após a partida, jogadores das duas equipes se desentederam em campo e o conflito gerou provocações nas redes sociais
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Copa do Brasil”, diz trecho 
da nota do Furacão.

“Não nos preocupa a se-
gurança em São Januário, 
porque basta ver as ima-
gens do último jogo e ver 
quem iniciou a confusão. 
Repudiamos qualquer tipo 
de violência, principalmen-
te aquela que deu início 
a reação que aconteceu 
na sequência. O Vasco da 
Gama está concentrado, 
integralmente, na próxima 
partida e convoca toda a 
torcida para mostrar para 
nossos adversários que 
São Januário é nossa casa e 
quem se preocupa com ela 
são os vascaínos”, diz tre-
cho da resposta do Vasco.

Retrospecto
Em toda a história, Vasco 

e Athletico-PR já se en-
frentaram em 54 oportu-
nidades, com 22 vitórias 
para o Gigante da Colina, 14 
empates e 18 vitórias para 
o Furacão. 

Pela Copa do Brasil, os 
times se enfrentaram ape-
nas 4 vezes, com uma vi-
tória para cada lado e dois 
empates.

Equipes duelaram, na 
segunda-feira (26), 
pelo Brasileirão, e o 
time carioca levou a 
melhor em ‘São Janu’

Vasco e Furacão fazem 
segundo duelo na semana

Na zona de rebaixamento da Série A, Corinthians segue disputando Copa do Brasil e Sul-Americana

Homeless Word Cup é uma competição destinada a jovens de baixa renda e vulnerabilidade social

Timão quer manter ‘delírio’ 
vivo contra o Juventude

Amazonense é convocado para 
torneio internacional de favelas

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

COPA DO BRASIL PELCI

    Da redação

Juventude e Corin-
thians iniciam a decisão 
por uma vaga nas semi-
finais da Copa do Brasil 
nesta quinta-feira (29), 
às 19h (horário de Ma-
naus), no Estádio Alfre-
do Jaconi, em Caxias do 
Sul. Em crise, o Timão 
continua acreditando em 
títulos nos mata-matas.

O Juventude faz boa 
campanha na atual edi-
ção da Copa do Brasil. 
Em seis partidas, acumula 
três vitórias e três empa-
tes. Em sua partida mais 
recente, o Juventude 
perdeu para o Atlético-
-GO por 2 a 1, pela 24ª 
rodada do Brasileirão.

A equipe de Caxias do 
Sul possui ótimo apro-

veitamento quando atua 
ao lado da sua torcida. Na 
atual temporada, o clube 
acumula 11 vitórias, oito 
empates e apenas duas 
derrotas.

O Corinthians vive pe-
ríodo de instabilidade no 
Campeonato Brasileiro. 
Com apenas 22 pontos 
conquistados, a equipe 
alvinegra ocupa a 18ª 
posição na tabela. Nas 
últimas 10 partidas, o 
Corinthians acumula seis 
empates, três derrotas e 
apenas uma vitória.

Entretanto, segue vivo 
tanto na Copa do Brasil, 
como na Sul-Americana. 
Pela Copa do Brasil, o Co-
rinthians possui quatro 
vitórias e dois empates. 
Em sua última partida, o 
Corinthians perdeu para 

o Fortaleza por 1 a 0 no 
Brasileirão.

Retrospecto
No retrospecto geral, as 

equipes se enfrentaram 
em 31 oportunidades. O 
Timão tem uma pequena 
vantagem nos duelos com 
13 triunfos, contra 11 vitórias 
do Verdão e sete empates. 
O último encontro foi pela 
21ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, no dia 4 de 
agosto, quando ficaram no 
empate por 1 a 1.

Paralelo às decisões emc 
ampo, o presidente do Co-
rinthians, Augusto Melo, foi 
alvo de um pedido de impe-
achment por conselheiros 
do clube. O requerimento 
vinha sendo gestado nos 
bastidores do Parque São 
Jorge há semanas.

    Em Tempo

O atleta do Programa Es-
porte e Lazer na Capital e 
Interior (Pelci) do bairro Re-
denção, Andrew Vitor, de 20 
anos, foi convocado para a 
Seleção Brasileira de Fute-
bol Social que representará o 
país na Homeless World Cup 
2024. A competição aconte-
cerá de 21 a 28 de setembro, 
na Coreia do Sul, reunindo 
seleções de futebol de di-
versos países para promover 
a inclusão de pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
e que participem de progra-
mas sociais.

Andrew faz parte do Pel-
ci do bairro da Redenção e 
foi um dos oito seleciona-

dos, de todo o Brasil, para 
compor a seleção, após se 
destacar em um campeo-
nato realizado no estádio 
da Colina. A competição foi 
organizada como forma de 
seletiva e o atleta amazo-
nense se destacou entre os  
companheiros.

“Desde moleque meu so-
nho é ser jogador de futebol, 
jogar fora. Eu vinha treinar, 
jogar bola, me divertir. Não 
estava esperando, foi quan-
do recebi a ligação do pro-
fessor avisando que eu ia 
viajar para a Coreia. Foi uma 
satisfação muito grande, e 
eu tenho um enorme prazer 
em jogar e treinar no Pelci, 
onde aprendo várias coisas”, 
afirmou o atleta.

Com mais de 15 mil atletas 
alcançados, o Programa Pelci 
conta com mais de 60 núcle-
os só na capital amazonense. 
Na Redenção, o núcleo foi 
implementado em novem-
bro de 2023 reacendendo os 
sonhos da juventude em se 
tornarem jogadores de fute-
bol profissional, assim como 
o sonho de Andrew.

“A maioria dos meninos do 
bairro sonham em ser joga-
dor de futebol, e ninguém 
esperava uma oportunidade 
como essa, de fazer uma via-
gem para fora daqui do Pelci 
da Redenção. Quando eles 
viram isso acontecer, serviu 
como inspiração, pois se eu 
pude sair, eles também po-
dem”, completa Andrew.

Manaus, quinta-feira, 29 de agosto de 2024
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   Em Tempo

O zagueiro do Nacio-
nal-URU, Juaz Iz-
quierdo, morreu, na 
noite desta terça-

-feira (27), no Hospital Is-
raelita Albert Einstein, em 
São Paulo. O jogador teve 
morte encefálica decorrente 
de uma parada cardiorrespi-
ratória associada à arritmia 
cardíaca, sofrida durante 
partida contra o São Paulo, 
pelo jogo de volta das oitavas 
de final da Copa Libertado-
res, no Morumbi, na última 
quinta-feira (22). Jogadores 
uruguaios e entidades do 
futebol lamentaram a perda.

Após ser levado ao Albert 
Einstein, o primeiro bole-
tim médico informava que 
o jogador chegou ao local 
em parada cardíaca de início 
indeterminado e provocada 
por uma arritmia.

Por meio de manobras de 
ressuscitação, incluindo pro-
cedimento de desfibrilação, 
equipes médicas consegui-
ram recuperar os batimen-
tos do atleta. Cinco dias após 
ser internado em unidade de 
terapia intensiva (UTI), onde 
precisou ser sedado e fez 
uso de ventilação mecânica, 
Izquierdo não resistiu.

Alguns dos principais no-
mes do futebol uruguaio 
lamentaram a morte de 
Izquierdo. Entre eles, Nico 
De la Cruz, do Flamengo, e 
Suárez, do Inter Miami, dos 
Estados Unidos.

“Voa alto, meu negro. Meus 
pêsames e forte abraço à 
família nesse momento tão 
difícil. Nós soubemos rir por 
muito tempo e com essa bo-
nita alegria vou lembrar de 
você”, escreveu o meia do 
Flamengo, que atuou junto 
com Juan na base do Liver-
pool-URU.

“Dor, tristeza, difícil de ex-
plicar. Que descanse em paz 
e muita força para sua família 
e seus amigos”, posto Suárez.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) lamentou a 
morte de Juan Izquierdo e fez 
um minuto de silêncio em to-
dos os jogos organizados pela 
entidade nesta quarta-feira, 
em homenagem ao jogador 
do Nacional-URU.

O zagueiro, de 27 anos, caiu 
inconsciente no chão aos 39 
minutos do segundo tempo 
da partida contra o São Paulo. 
Nas imagens, é possível ver Iz-
quierdo cambalear por alguns 
segundos antes de desmaiar. 
Em seguida, ele é retirado de 
campo já em uma ambulância.

Conceito
De forma geral, o coração 

bate mais lentamente du-
rante o repouso e em ritmo 
mais acelerado em situações 
de maior esforço ou emo-
ção. Em algumas pessoas, 
entretanto, os batimentos 
cardíacos podem sair do 
compasso. Dados da Socie-
dade Brasileira de Arritmias 
Cardíacas (Sobrac) indicam 
que a condição pode aco-
meter uma em cada quatro 
pessoas ao longo da vida 
e é responsável pela morte 
súbita de cerca de 300 mil 
brasileiros todos os anos.

Por definição, as arritmias 
cardíacas são alterações na 
geração ou na condução do 
estímulo elétrico do coração, 
modificando o ritmo dos ba-
timentos cardíacos. Em seu 
estado normal, chamado de 
ritmo sinusal, o coração con-
trai ritmicamente, em conse-

Zagueiro, de 27 anos, caiu inconsciente no chão aos 39 minutos do segundo tempo da partida contra o São Paulo
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Atleta do Nacional-URU 
desmaiou em campo, 
na partida contra o 
São Paulo, e não se 
recuperou

Morte de Izquierdo 
    

quência dos disparos elétri-
cos feitos de forma regular.

“Quando não há essa re-
gularidade, ocorre uma per-
turbação do ritmo cardíaco, 
conhecida como arritmia. Se 
for rápida e totalmente irre-
gular, pode estar relacionada 
à fibrilação atrial”, destacou a 
entidade, ao citar o tipo mais 
comum da doença.

Tipos
As arritmias cardíacas, ge-

ralmente, se manifestam 
de três maneiras: quando o 
coração bate muito deva-
gar (bradicardia), quando o 
coração bate rápido demais 

(taquicardia) ou quando o co-
ração bate de forma irregular 
(fibrilação atrial, flutter atrial 
e extrassistoles ventricula-
res, entre outras condições).

Prevenção
Para prevenir arritmias 

cardíacas, assim como ou-
tras doenças do aparelho 
cardiovascular, a Sobrac re-
comenda a adoção de hábitos 
de vida saudáveis, incluindo: 
alimentação balanceada, rica 
em verduras, legumes, fru-
tas e cereais;  moderar e, se 
possível, evitar o consumo de 
bebidas alcoólicas e energé-
ticos; cuidar da saúde emo-

cional; evitar o sedentarismo 
por meio da prática regular 
de atividades físicas, desde 
que seja feita avaliação car-
diológica do indivíduo antes 
de iniciar uma rotina de exer-
cícios físicos mais intensos; 
e consultar periodicamente 
um cardiologista.

Diagnóstico
Ainda de acordo com a en-

tidade, o diagnóstico inicial 
da arritmia cardíaca pode ser 
feito por meio de uma simples 
medição do pulso. “Coloque 
os dedos indicador e médio na 
parte interna do pulso, sobre 
o local onde se sente a pul-

sação que corresponde aos 
batimentos cardíacos. Conte 
o número de impulsos por 
15 segundos e multiplique o 
valor por quatro”.

O resultado alcançado pela 
medição é a frequência cardí-
aca, ou seja, o número de bati-
mentos por minuto (BPM). Em 
condições normais, incluindo 
o repouso e atividades leves 
habituais, a frequência car-
díaca deve variar entre 50 e 
100 BPM. Acima de 100 BPM, 
o quadro é classificado como 
taquicardia e abaixo de 50 
BPM, como bradicardia. Na 
fibrilação atrial, os impulsos 
são irregulares.

enlutece futebol



   Da redação

Mulheres que quei-
ram se alistar no 
serviço militar 
poderão fazê-

-lo voluntariamente no ano 
em que completar 18 anos 
de idade. Decreto publica-
do nesta quarta-feira (28) 
no Diário Oficial da União 
autoriza a admissão, a par-
tir do próximo ano, quando 
deverão ser estabelecidos 
os municípios onde haverá 
o alistamento feminino pelo 
plano geral de convocação.

De acordo com as diretrizes 
estabelecidas, a apresenta-
ção voluntária de mulheres 
poderá ser feita no período 
de janeiro a junho do ano em 
que elas alcançam a maiori-
dade. Antes, só podiam in-
gressar nas Forças Armadas 
as profissionais admitidas 
nos cursos de formação de 
suboficiais e de oficiais.

Com a mudança, após o 
alistamento voluntário, elas 
passarão ainda pelas etapas 
de seleção, que incluem a 
inspeção de saúde e a in-
corporação, que começa com 
um ato oficial e termina com 
a conclusão de um curso de 
instrução para o exercício 
das funções gerais básicas.

A desistência do processo é 
admitida até o ato de incor-
poração. Após essa etapa, o 
serviço militar passa a ser de 
cumprimento obrigatório e a 
militar fica sujeita aos deve-
res e penalidades previstos 

na legislação, como aplica-
ção de multas e retenção do 
certificado de serviço militar.

As selecionadas serão in-
corporadas de acordo com 
as necessidades das Forças 
Armadas e o período de ser-
viço militar inicial, com du-
ração de 12 meses, pode ser 
prorrogado de acordo com 
critérios definidos pelas For-
ças Armadas.

Assim como os homens con-
vocados ou voluntários que 
se alistam, as mulheres não 
terão estabilidade no serviço 

militar e passarão a compor a 
reserva não remunerada das 
Forças Armadas após serem 
desligadas do serviço.

Força
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva disse que o 
alistamento militar voluntá-
rio de mulheres representa 
passo significativo das For-
ças Armadas para seu apri-
moramento e modernização. 
Segundo ele, a medida “re-
força a máxima de que o lugar 
da mulher é onde ela quiser”.

A declaração foi feita nesta 
quarta-feira (28), em Brasí-
lia, durante cerimônia co-
memorativa dos 25 anos do 
Ministério da Defesa.

“Os anúncios aqui feitos 
demonstram os esforços 
das Forças Armadas para se 
modernizar e aprimorar. Cito 
como exemplo a abertura 
ainda maior para o ingresso 
de mulheres, reforçando a 
máxima de que o lugar da 
mulher é onde ela quiser. E 
sabemos que quanto mais di-
versa for uma situação, mais 

representativa ela será”, ex-
plicou o presidente.

Ele destacou que a verda-
deira missão da Forças Ar-
madas é a de servir à nação 
brasileira; e de “garantir a 
ordem, não em nome de uma 
ideologia ou a serviço de pre-
tensões políticas individuais. 
Mas em nome, acima de tudo, 
da sabedoria de um país e da 
proteção do povo brasileiro”, 
acrescentou.

O presidente citou algumas 
frentes de ações das Forças 
Armadas visando tais objeti-

vos. Entre elas, as voltadas à 
crise humanitária vivida pelo 
povo yanomami; ao enfren-
tamento do garimpo ilegal e 
dos crimes transfronteiriços 
e ambientais no país; as ações 
de auxílio à população do 
Rio Grande do Sul durante 
as recentes enchentes que 
assolaram o estado; o apoio 
logístico comunitário e a 
assistência básica de saúde 
a ribeirinhos e indígenas; e 
o combate a incêndios cri-
minosos no estado de São 
Paulo.

Antes, só podiam ingressar nas Forças Armadas as profissionais admitidas nos cursos de formação de suboficiais e de oficiais
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Com faixa etária de 5 a 14 anos, os alunos irão fazer uma imersão no acervo do Museu Homem do Norte

Museu promove contação de lendas folclóricas para alunos
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    Da redação

O Museu do Homem do 
Norte preparou uma progra-
mação especial, nesta sexta-
-feira (30), em homenagem 
ao “Dia do Folclore”, que foi 
comemorado no dia 22 de 
agosto, uma data que resgata 
as tradições culturais, lendas 
e mitos que compõem a di-
versidade do Brasil. Das 9h 
às 11h, o Centro Cultural dos 
Povos da Amazônia recebe 
as apresentações: “Contação 
de histórias, com contos do 
bumba-meu-boi” e “Lendas 
amazônicas”.

O evento é promovido pelo 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa. A progra-
mação conta com a participa-
ção de 40 alunos do Ensino 
Fundamental 1 e 2 da Escola 
Reforço da Tia Amira. Com 
faixa etária de 5 a 14 anos, os 
alunos irão fazer uma imersão 
no acervo do Museu Homem 
do Norte, que contém histó-
rias sobre festas, os meios de 
transporte, religiosidade, os 
ritos, mitos e as manifesta-

ções culturais como um todo. 
O evento é aberto ao público.

O Museu do Homem do Nor-
te foi criado com o objetivo 
de reunir as características e 
particularidades de todos os 
povos da região norte do Brasil. 
Aline Santana, diretora do de-
partamento de gestão de mu-
seus da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, destaca 
a importância da participação 
do público nas programações 
do museu. Segundo ela, isso 
torna o aprendizado sobre o 
folclore brasileiro mais aces-
sível, especialmente para as 
novas gerações.

“Na próxima sexta-feira, 
apresentaremos nosso acer-
vo e as características de 
nossa coleção de maneira 
teatralizada para as crian-
ças, professores e o público 
em geral. Essa abordagem 
facilita a internalização e o 
aprendizado sobre o material 
exposto, tornando as ativida-
des mais acessíveis”, salienta 
a diretora, além de mencionar 
que neste dia haverá visitas 
mediadas ao espaço para 
complementar a experiência.

A professora de reforço 
Amira Edine, de 45 anos, diz 
que está organizando esta vi-
sita ao Centro Cultural Povos 
da Amazônia para seus alu-
nos, com o objetivo de apro-
fundar o conhecimento sobre 
a cultura folclórica.

“A nossa visitação vai ser 
referente ao Dia do Folclo-
re, que ocorreu no dia 22 de 
agosto. No museu, as crianças 
participarão de várias ativi-
dades, como apresentações, 
contação de histórias e filmes 
curtos sobre nossa cultura”, 
destaca Amira.

Segundo ela, a visita é para 
que os alunos compreendam, 
de forma prática, o contexto 
histórico em termos de fol-
clore, incluindo lendas e o 
boi-bumbá.

“Então, eles vão visitar, ob-
servar, tirar suas conclusões 
e entender a relevância da 
nossa cultura para a região. 
O objetivo é que aprendamos 
mais e enriqueçamos nossa 
experiência, tanto como pes-
soas quanto como alunos e 
professores”, salienta a pro-
fessora.

Manaus, quinta-feira, 29 de agosto de 2024
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